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RESUMO

O Brasil como em outros países possuem uma reserva de combustíveis fosseis, no entanto sabemos que um dia essa reserva se esgotara, pesquisas sobre o desenvolvimento de outros combustíveis estão sendo feitas, e uma alternativa é o biodiesel. O biodiesel é muito questionado mundialmente, por sua matéria prima ser uma fonte de alimento, e sua comercialização gera uma discussão. O biodiesel do futuro usara uma quantidade menor de óleo comestível (soja e milho) e passara a utilizar uma quantidade maior de outra espécie comestível ou não, porem, não utilizadas para o consumo. É fato que existe a necessidade de encontrar matérias-primas alternativas para a produção de biocombustíveis. Nos países do Sul da Ásia, como a Índia, o biodiesel pode ser produzido com óleos provenientes de sementes não comestíveis, como jatropha e pongamia. O pinhão manso e Pongamia pinnata são duas dessas árvores que podem crescer em qualquer tipo de solo, com necessidade mínima de gestão de solo, têm baixa demanda de umidade, começam a produzir sementes após terceiro e quinto anos de plantio, respectivamente, com 25 e 30% de teor de óleo e vida produtiva é mais de 40 anos. 
Conforme o exposto, a implementação e incentivo para a produção de biodiesel obtido a partir de sementes não comestíveis, poderá refletir em muitas vantagens como, fornecer cobertura verde em áreas degradadas, apoio agrícola à economia rural, ampliação das espécies vegetais fornecedoras de material oleoquímico, redução na dependência do petróleo e redução da poluição do ar. 
É bem conhecido que uma quantidade considerável de biodiesel é produzido a partir de óleos comestíveis. No entanto, o uso extensivo de comestível óleos os pode levar a alguns impactos negativos em alguns países, como a falta de suprimentos alimentícios e alterações dos preços dos alimentos para patamares mais elevadas.

À pesquisa esta sendo realizada com uma  oleaginosa Aleurites Moluccanus , para que sejam realizadas as blendas no óleo de soja. A especie estudada conteve um rendimento de óleo ótimo, e pela cromatografia podemos observa que a reação ocorreu muito bem, e os dados do ( TG/DTG) foram bons, indicando que a especie tem um potencial.
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